Taxas de Juros
Taxa linear ou exponencial, tais taxas referem-se ao regime de capitalização empregado: Linear (juros simples) e Exponencial (juros compostos).

Alguns bancos utilizam as seguintes expressões em seus contratos de crédito: a cobrança dos juros será linear ou a cobrança dos juros será exponencial, referindo-se as formas de capitalização dos juros.

Taxa de juros é a razão entre os juros recebidos (ou pagos) no final de um certo período de tempo e o capital inicialmente aplicado (ou emprestado). 

Matematicamente essa razão é especificada como o seguinte:
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Em que i é a taxa de juros, j o valor dos juros e P o capital inicial (também chamado de Principal, valor atual ou presente).

Taxa nominal de juros
A palavra nominal, no mundo financeiro, diz respeito ao valor monetário ou á taxa de juro escrita em um título de crédito ou em um contrato qualquer. Assim, se uma duplicata for emitida por R$ 5.000,00, diz se que o seu valor nominal é de R$ 5.000,00 porque esse é o valor que está escrito no título; e se em um contrato de financiamento estiver escrito que o valor financiado é de R$ 10.000,00, esse é o valor nominal. Da mesma forma, se em um título de crédito constar que o mesmo paga juros de 5% ao mês, essa é a taxa nominal. Com base no exposto podemos afirmar que a taxa nominal é a taxa que está escrita em um documento qualquer, seja ele título ou contrato.

Entende se que a taxa também pode ser dita nominal quando obtida pela divisão dos juros pelo valor nominal da aplicação ou do empréstimo. 

Taxa nominal: é a taxa calculada com base no valor nominal da aplicação ou do empréstimo, ou seja, com base no valor explicitado no  título ou no contrato; caso ela seja conhecida, podemos afirmar que é a taxa que incide sobre o valor nominal de aplicação ou do empréstimo. 

A taxa nominal é obtida pela divisão dos juros pelo valor nominal do título:
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,      logo podemos reescrever a taxa nominal como:      
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Exemplo: 

01) Um cliente de um banco solicita um empréstimo no valor de R$ 60.000,00 para pagar no final de 60 dias R$ 70.000,00. Qual a taxa nominal da transação?

Coletando os dados, temos:

P = R$ 60.000,00

S = R$ 70.000,00

Podemos substituir na fórmula: 
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, substituindo temos: 
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, subtraindo temos: 
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, colocando em unidades de porcentagem  
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, portanto podemos dizer que a taxa nominal na aplicação foi de 16,67%.
02) um empréstimo de R$ 100.000,00, deve ser quitado ao final de um ano, pelo valor monetário de R$ 150.000,00, a taxa de juros nominal será dada por:

Juros pagos = Jp = R$ 150.000 – R$ 100.000 = R$ 50.000,00

Taxa nominal = in = R$ 50.000 / R$ 100.000 = 0,50 = 50%

Taxa efetiva de juros
É a que representa o custo ou remuneração efetiva da operação financeira em pauta, tomando-se como base de cálculo o valor do capital que realmente foi recebido ou desembolsado na data da contratação. 

A taxa efetiva é a taxa de rendimento que a operação financeira proporciona efetivamente. Isto acontece em razão de existirem obrigações, taxas impostos ou comissões que comprometem os rendimentos ou oneram os pagamentos de juros. Créditos diferentes para o cálculo de juros também fazem a taxa nominal diferir da taxa efetiva, como por exemplo, juros cobrados antecipadamente ou calculados sobre um total que, na realidade, é pago em parcelas. Esses e outros artifícios são usados conscientemente para mascarar a taxa efetiva e fazer os juros parecerem maiores ou menores, conforme a conveniência.

Taxa efetiva: é a taxa calculada com base no valor efetivamente aplicado ou emprestado, ou seja, o valor colocado á disposição do banco ou do cliente na data da aplicação ou do contrato;
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    logo a taxa efetiva é                               
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Exemplo:

03) Um cliente de um banco solicita um empréstimo no valor de R$ 60.000,00 para pagar no final de 60 dias R$ 70.000,00. O banco cobrou uma taxa de abertura de conta de 1%. Qual a taxa efetiva de juros?

Primeiro passo fazer a coleta de dados: 

P = 60.000,00

S = 70.000,00

J = 10.000,00
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60.000,00 – 1% = 59.400,00

Temos: 
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ou podemos
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substituindo temos: 
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= 0,16835, expressando em porcentagem 
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Exercícios

1) Sabendo que uma aplicação R$ 4.600,00 foi resgatada por R$ 5.900,00, qual foi a taxa nominal de juros?

2) Um cliente irá retirar do banco R$ 11.000,00, para pagar no final de 6 meses R$ 14.500,00, o banco vai reter do cliente 2,5% para taxas administrativas. Qual a taxa efetiva de juros? 
3) Investidor irá retirar do banco R$ 5.000,00, para pagar no final de 9 meses R$ 9.500,00, o banco vai reter do cliente 1,5% para taxas administrativas. Qual a taxa nominal e efetiva de juros no período? 
4) Sabendo que um valor R$ 8.500,00 foi emprestado para ser quitado por R$ 10.900,00 ao final do período. Qual a taxa nominal e efetiva de juros no período? 
5) Um cliente irá retirar do banco R$ 11.000,00, para pagar no final de 6 meses R$ 14.500,00, o banco vai reter do cliente 2,5% para taxas administrativas, qual a taxa nominal de juros? E qual a taxa efetiva de juros?
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